
 

 

HOMOFOBIA NÃO É FICÇÃO 

 

17 de maio é o “Dia Mundial de Combate à Homofobia”. A celebração marca a data em que a 

Assembléia Geral da Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1990, retirou a homossexualidade do 

Código Internacional de Doenças, por não entendê-la como transtorno ou doença mental. A instituição 

desta data serve também como um alerta para que tod@s @s cidad@s e governos se atentem à violência 

física, psicológica e simbólica que cotidianamente ainda afeta milhões de lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis e transexuais (LGBT) em todo o mundo.  

A homofobia, em seu sentido amplo, é entendida como o medo, a aversão ou o ódio à 

homossexualidade, à lesbianidade, à transexualidade e à travestilidade. Inúmeras pesquisas mostram que 

muitas pessoas são agredidas verbal e fisicamente, são expulsas de casa ou de estabelecimentos 

comerciais, são ridicularizadas e sofrem sanções por não corresponderem ao modelo hegemônico que 

restringe a expressão do amor e do desejo sexual ao universo da relação homem-mulher.   

Mas não há apenas uma maneira de se vivenciar a sexualidade, constituir famílias ou configurar 

relacionamentos afetivo-sexuais. Em um Estado laico, todas as vivências amorosas, sexuais e eróticas, que 

se estabeleçam entre adultos e que sejam livremente consentidas, deveriam contar com a proteção dos 

governos e o respeito da sociedade. No entanto, ainda estamos longe de viver numa sociedade que 

assegure cidadania sexual e justiça erótica a tod@s. Como exemplo disso, observa-se que o Projeto de Lei 

nº 122/2006, que visa à criminalização da homofobia, encontra fortes resistências à sua aprovação no 

Congresso Nacional, especialmente a partir da atuação de grupos e parlamentares ligados a ideologias 

religiosas fundamentalistas.  

Para marcar a importância do dia 17 de maio aqui em nossa Universidade e em Goiás, o Grupo 

Colcha de Retalhos – a UFG saindo do armário – e o Ser-Tão, Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e 

Sexualidade, com apoio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG, estão lançando a campanha de 

conscientização “Na tela e fora dela: homofobia não é ficção”. Prestigie as atividades que serão realizadas 

de 12 a 16 de maio, cuja programação está disponível em www.sertao.ufg.br.  

O combate à homofobia é cotidiano e precisa ser compreendido como um compromisso de tod@s. 

Comece já e exercite seu poder de intervenção, assinando uma petição online favorável ao PLC nº 

122/2006, disponível em www.naohomofobia.com.br. 


